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2. Ementa  

Formação do Estado moderno e Teoria Política. Nicolau Maquiavel e a 

formação do Estado Nacional. Jean Bodin e a soberania no Estado 

moderno. Thomas Hobbes: contrato e soberania. John Locke: contrato e 

liberdade. Jean-Jacques Rousseau: contrato, liberdade e vontade geral. 

Montesquieu e a teoria da separação dos poderes.   

3. Objetivos  

Apresentar aos alunos da disciplina Teoria Política I do Curso de Ciência 

Política os principais movimentos políticos e teóricos que influenciaram e 



analisaram o processo de formação e consolidação do Estado Moderno. 

Trata-se de estudar os fenômenos que prognosticaram o processo de 

construção dos Estados nacionais, ou seja, a constituição do Estado 

racional.  

4. Conteúdo Programático  

 Unidade I – A secularização da Política e ascensão do Estado soberano  

- Formação do Estado Moderno  

- Maquiavel e o realismo político  

- O conceito de Estado em Maquiavel  

- Contribuição de Maquiavel à Ciência Política  

 Unidade II – O contratualismo e a questão da origem do poder 

Jean Bodin 

- Contexto histórico 

- Independência do poder político 

- Obediência devida às leis natural e divina 

- Soberania como poder perpétuo e ilimitado 

- Soberania no Estado moderno 

 Thomas Hobbes  

- Contexto histórico  

- A concepção autoritária de poder  

- O contrato social segundo Hobbes  

- O poder centralizado – o Estado soberano  

 John Locke  

- Contexto histórico  

- O contrato social segundo Locke  

- A concepção liberal de Locke  

- A propriedade e o Estado em Locke  

 Jean-Jacques Rousseau  



* Contexto histórico 

* O contrato social segundo Rousseau  

* A concepção democrática de Rousseau  

Unidade III – Montesquieu e a política  

- Contexto histórico  

- Teoria da separação dos poderes  

- O Estado e a Política em Montesquieu  

- Montesquieu e a Democracia  

IV. Procedimento de Ensino  

- Aulas expositivas com a participação dos alunos  

- Grupos de Estudos  

- Resenhas  

- Fichamento  

 V. Sistemática de Avaliação  

- Participação nas aulas  

- Desempenho nos grupos de estudos  

- Seminários  

- Prova escrita.  

- Prova Oral 

- Papers 
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